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O método de estimulação ultra-sór.ica de crescimento

ósseo constitui-se na aplicação de ura campo ultra-sónico, ou

seja, de vibrações mecânicas cuja frequência eacontra-se ac^

ma da faixa audivel, na região do corpo humano onde exista

uma fratura com retardo de consolidação ou que jã se tenha

transforraado em pseudoartross. O presente trabalho objetiva

estabelecer o possível aecanismo de estimulação de cresci.-ien

to ósseo induzido por ultra-som.

A prupagaç.a.o de uma onda ultra-sónica, que possua

polarização, isto è, deslocamento d& p-artlculas, longitudinal

cu transverss.1, estabelece, no meio em que se propaga, um

gradiente de tensão entre as regiões de comprass.io e rarefa-

cão da onda.

O gradiente de tensão mecânica estabelecido sobre o

meio coraprimsnto de onda ultra-sõnica desenvolva, através do

efeito piezoelâtrico exibido pol0 osso, im potencial ce di;:o

lo elètrico na região õssea submetida ao esti.r.ulo. O efeito

piezoeletrico no osso encontra suporte no trabalho âe Fuka-

da, revisado por Xorostoff.

O tecido ósseo sub.T.etido a estimulação ultra-sonica

è constituído de células biológicas que possusm estruturas

co.-nplexas, entre as quais sáo de interessa a membrana plasma

tica e a nitocõndria..

As células biológicas deves; transoortar através de

sua raembrana plassiãtica as substancias, aj-.inoãcidas e ions,

âe que necessita para a realização de seus processos funáa-

mentais. Dentre os vários modelos existentes sara a caracte-

rizaçáo da meabrana celular tera-se o modelo do mozaico flui-
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do com canais da transporte arivo, propôs co por Singer, que

estâüelece a translocaçao âe substâncias através de proteï-

nas cuja confor.iaçáo apresenta um pequeno canal central. A

ïranslocação ds substancias ocorreria através de nodifica-

coes estruturais reversíveis dos canais de transporte ativo.

A entrada de ions cálcio no meio intracelular e o

subsa^uente se-.iiiestro desses íons pelas mitocõndrias estão

intiac-T.ente relacionados com os processos celulares, entre

ales con a divisão e a diferenciação celular, bem como, no

caso do tecido ósseo, com a sïr.tese orgânica e mineral, que

.possibilita a forcia^ão da matriz óssea, a qual confere ao

tecido ósseo suas conhecidas qualidades de rigidez e elastí

cidade.

A proposta do presente modelo consiste na intera-

çáo entre o ca-"r:po elëtrico ao âipolo piezoelëtrico e a es-

cruura dos canais de transporte ativo da célula óssea.

Os canais de transporte ativo são constituídos de

glicoprotaínas que apresentara e." sua conformação radicais

-iuír.-.icos lidados ã estrutura principal, ou seja, dipolos . e-

lêtricos rapreseacados por ïons situados a certa distancia

se seu ligancs. O ca.-.po piezoelètrico variável provoca cota

cão ds dipolos, modificando a estrutura dos canais de trans

porte ativo e assim atuando sobre o processo de transloca-

cão d2 substancias.

Seviáo ao auir.ânto de transporte ativo para o aa-

üiencs intracalular te-s-se a possibilidade de ara aumento de

sequestro da ïons cálcio pelas mitocõndrias e o consequente

incremento na atividade celular do tecido ósseo, o que se

traduziria na diminuição do te^ipo de reparo õsseo encontra-

da. ."-os trabalhos expsrraentais de estiaulação ultra- sõnica

de crêscinenw ósseo.
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